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Milfô OFFKMLs

ACTOS LEGISLATIVOS DA PROVÍNCIA.

0 bacharel Pedro Leão Velloso, presidente da pro-
vincia do Ceará etc. Faço saber a todos os seus

habitantes que á assembléa legislativa provin-
ciai, sob proposta da câmara municipal da ci-

dade de Sobral, decretou o seguinte t

Regulamento dos empregados da câmara municipal
da cidade de Sobral,

SECÇÃO VIII,

Do porteiro.

Arl.-lò°. Ao porteiro compete:

I
Io Ter em sua guarda as chaves da casa da

íiiunra e de todas as suas dependências.

g 2o Abrir as p -rias da rnesmrt as nove fvrns
da manhã, quando a câmara houver de fuiicciOnar,
ou quando for preciso para as audiências das dilíe-
rentes autoridades.

§ 3° Mandar varrer a cnsa, ospánar os mo-
veis e manter o aceio c regularidade da mesma.

§ tf Durante as sessões da câmara deverá c-
conservar-se junto â porta da enlr.-,da do salão para
filiar n/.n.aiWí recebendo %?s'petições para darr
lhes o devido destino.

§ 5o Dar ingresso ás partes ou a outras pes-
soas, qucqnizercm n*Rl«»'r ang.-^N»^. «..'mtev,.^.

entre essas pessoas a ordem,para que não sejam per-
turbados os mesmos .trabalhos.

§ 6o Cumprir com diligencia as ordens da
câmara e as de seu presidente^

§ 7o Acompanhar o fiscal, quando este julgar
necessário dentro da cidade, e cumprir o que pelo
mesmo lhe for ordenado, para melhor desempenho
de seus deveres,

§ 8o Cumprir o que lhe for ordenado pelo
secretario, noque for tendente ao serviço da secre-
taria, eseu expediente,

Art. 16Q. 0 porteiro por qualquer omissão nu
cumprimento de seus deveres poderá ser mullado alé
a quantia dé cinco mil réis.

SECÇÃO IX,

Do ajudante do porteiro.

Art. 17.° Ao ajudante d i porteiro compele:

§ tf Substituir o porieiro em seus empedimen-
tos ou faltas,

§ 2o Ser o portador da correspondência da
¦câmara,, da do presidente e du secretario, para as
diversas autoridades da cidade.

g 5o Apresentar-se diariamente ao presidente
da câmara, para receber d'elle as ordens tendentes
ao serviço da mesma,

§ 4° Apresentar-se na casa da câmara, quan-
do esla estiver trabalhando, para dar água aos ve-
¦readores. e prestar se aos maissoíviçns, que forem
necessários dentro do edifício, acudindo ao t que da
campainha; avisar aos vereadores e miis emprega-
dos para comparecerem ás sessões, quando lhe for
determinado pelo presidente da câmara, e cumula,
tivamente com o porteiro, trazer com aceio os moveis
da casa.

Art. 18°. O ajudante do porieiro, por qualquer
omissão no cumprimento dos seus deveres, poderá
ser mullado até a quantia de tres mil réis. •

SECÇÃO X.

cido pelo procurador da câmara, o qual fica obrigado
como tal ao seguinte:

§ Io A' receber e entregar a pólvora, sempre

que esla for exigida por ordem escripta dos seus do-
nos, os quaes íicarn obrigados á pagar de imposto,

por cada barril de pólvora, que se recolher ao de-

posilo, 200 réis.
§ 2o A' ir pessóalmente.ou mandar alguém de

sua confiança entregar ou receber a pólvora, afim

dcque nâo entre no deposito pessoa alguma fumando.
Ad. 20°. Por qualquer omissão i)o cumprimento

dos seus deveres será o fiel da pólvora multado na

quantia estabelecida nu art. 6.°, si como procurador
da câmara, exercer este emprego; si» porém fpr ou
trem quem o exerça, solTrerá a multa do seis mil réis.

SECÇÃO XI.

Do zelador do matadouro publico,

Art. 21°. Ao zelador do matadouro publico
compete:

§ tf Ter em sua guarda as crives dos curraes
do matadouro,abril-ase feichal-nslodasas vezes que
for necessário, para entrada ou saída das rezes des-

tinadasao consummo.
g 2o Em todas as sessões ordinárias da ca-

~ira á apresentar-lhe um nv.ppa das rezes recolhidas
aosc urraes durante o timestre vencido, com decla-

çâo dos nomes d<*s conduetores, qualidades das
"e7.es. * ms ferros è.quantas foram mortas por dia.

S" Yzh? fsi conservação e limpeza dos

çurraca, participando àcnmnrn quando for preciso
fazer algum concerto, afim de que esta dê as provi-
dencias; ficando porém, obrigado a fazei-o á sua

custa, quando o doierioramenl" provier de sua culpa

ou negligencia.

§ 4o Não permillir que rez alguma seja njorta

em outro lugar, que mm o maiadmiro. salvo si lhe

for apreseniada licença ascripta do fiscal, ou ordem

da câmara.
g 5° Náo consentir que nos eurraos se reco-

Iharii aados, que não sejam destinados ao consummo

publico; e por qualquer rez que f»r recolhida para
oulro fim, exigirá de seu dono iu réis, que serão ap-

plicadosás rendas da municipalidade.

Art. 25°. Ü zelador por qualquer omissão no

cumprimento dos seus deveres poderá ser multado até

a quantia de seis mil réis, e fica obrigado á satisfa-

zer algum damno, que possa causar á terceiro, $•

se provar negligencia de sua parle na íuga-dealgu-

ma rez, que esleja recolhida aos curraes.

SECÇÃO XII.

Do porteiro dos auditoras.

Do jkl da pólvora.
Art.

Art. 2Í°. Ao porteiro dos auditórios compete:

g Io Apresentar-se na casa da câmara todos

os dias em que houver audiência das diversasaulo-
ridades da cidade, e cumprir as ordens das mesmas

autoridarles,noque for relativo ao serviço publico.
g 2o Substituir o ajudante do porteiro da ca-

mara em seus empedimenlos.
Art. 25°. O porteiro dos auditórios poderá ser

multado alé a quantia de mureis por qualquer omis-

são nu cumprimento de seus deveres.

SECÇÃO XIII.

Do cordiador.

Ari. 26°. Ao cordiador compete:

§ tf Alinhar, antes que se dô começo, todos

I9B. O lugar de fiel da pólvora será exer- os edifícios públicos ou particulares, muros nas tra-

vossas ou bôccps, depois de vista a licença dacamarü.
§ 2o Observar e cumprir exactamente ós pre-

ccitos svmelrieos e rcgulares da planta da cidade.
§ 5o Declarar na licença,que lhe for apresen.

iií.da-; o alinhamento dado.com à precisa clareza_e
particularidades

§ tf ludemnisar ao preprietario dos prejuízos
qüesüliVer pelo illegitiinu alinhamento, que'lhe for
dado.

Arl. 27 O cordiador por qualquer omissão po-
dera ser multado até a quantia de seis mil réis.

SECÇÃO XIV.

Do capellão do cemitério.

Arl. 28. O çnpellao du cemitério fies obrigado
no qne se acha disposto no art. 7o da resolução pro-
vincial n. G 53 de 22 de outubro de -1855, que ap-
prova o regiiliimento dado para o mesmo cemitério.

Art. 29 O capellão do cemitério poderá,ser mul^
tado aié a quantia de dez mil réis por qualquer
omissão nu cumprimento de seus deveres.

°ECCA0XV.
rvaraui °

/parecessem-, do mesmo.
&, disse que gos;

Arl- 30?o constantemente tocí,i,f,rio farà ns vc"
zpsdp sachrs,mi ^;Serjart e paraobrigações serão
as mesma.* que st wliam v....í.a.xjjí(Lj Oj arl. 8.° do
citado'regulamento,n. 74Mo $2 de outubro de 1855.

Art. 51.' O chaveiro do cemitério poderá, ser
mullado até a quantia de cinco mil réis por omissão
no cumprimento de seus deveres,

SECÇÃO XVI.

Dos eoveiros do mesmo. *

Art. 52°. As obrigações dos eoveiros do cerni-
toriu «eráo as mesmas, que se acham estabelecidas
para os serventes de que truta o art. 9o da já citada
resolução.

Arl. 53°. Senão cumprirem bem com os sens
devores, poderão ser multados até a quantia de mil
réis cada um.

Art. 51.° A câmara municipal marcará no orça-
mento respectivo os ordenados,que devem perceber
estes empregados, os quaes lhes serão pagos, em
vista do atlestado de quem competir, de haverem
cumprido seus deveres.

Arl. 55.° Todos os empregados da câmara são

obrigados á comparecer em suas sessões ordinárias,
e ò secretario tanto nas extraordinárias, como ordi-
narias.

Revogadas as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridas.á quem'0
conhecimento e execução da presente resolução per-
ténce.r, que a cumprão, e facão cumprir tão inteira-
mente como n'eíla se contém. O secretario da pro-
vincia a faca imprimir, pu.blicur e correr.

*
Palácio do íloverno do Ceará, aos 27 dc novem-

bro de IS67, íti" da Independência e do Império.

Pedro Lsão f 
"'"wso.

/lhe;
Sellad.ve püblioapa na secrelaria famer.verno do

Ceará, aos 27 de novembro de 1SG7.\

0 secretario,

ÇONÇALO DE ALMEIDA SOUTO.
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Registrada no livro competente. Secretaria do

governo do Ceará, aos 27 do novembro de 1807.

O chefe âa 4 a cèoç&o,

ITERltírJWO Olympío da Rocha.

GOVERNO PROVINCIAL.

Expediente do íBia _$ de snafo de

Ia SECÇÃO.

Portarias.=-0 vice-presidente d-n pro\ incia',au|o-
risíido pelo art. 1° da lei n 261, de 5 de dezembro
de 1S41, demille, sob proposta do Dr. chefe de poli-
cia interino, e á bem do serviço publico, Manoel

^Prudente, de Almeida Braga, do cargo de siibdelega-
du do diòtricto de Podra-Branoa.e parao substituir,
•nomèa Manoel Severino de Queiroz; o que se com-
in ii ii í cará á quem competir.

O vice-presidente da província, üzando da auto-
risação, que lhe confere o arl. Iu da lei n. 261,
de 5 do dezembro de 1814, nomea, precedendo pro-
p"sta do Dr. chefe de policia interino, para o
cargo de delegado de policia do termo de iVlaria
Pereira; o capitão refurmadodo curpo de policia; An-
tonio Maria doGástroju que sccòiiimuuicarú á quem
compelir.

O vice-presidente da provincia concede dous me-
zes de licença, sem vencimento du respectivo orde-
nndo, para tratar de sua saú-le ondo ího convier,
ao bacharel João de Albuquerque Rodrigues, juiz
municipal q do orpháos dos lermos reunidos du
Imperatriz e S. Francisco; o que so cümniuiíieará a

quem competir,
Fizeram-se as devidas communicações.
Ofliciü"s.==Áò commandante superior da guarda

nacional de S. J:>à<> do Príncipe.=lN._=Rècoinnieii-
dti-lhe—que ponha á disposição do delegado de

policia do termo de Maria Pereira, d'e&s'a comarca,;
capitão Autonio%Maria de Castro, o numero de [ira-
çíis da guarda nacional, por esle requisitadas, afim
de proceder á captura de criminosos e recrutas-—; o

que se lhe lenho pormuilo recommendado.
A» juiz de direito deS. João do Príncipe.—N.'«

--Envio-lhe, por copia, o officio incluso, do delega-
do dc p( licia do termo de Maria Pereira, relatando
o tirada de recrutas, à viva força, da prisão da po-
Yoacáo da Fedra Branca e o c-uiillicto travado por
essa.Qceasiãn, do qual resultou a morte de um u^os

guardas e ferimentos em outros, e para lão graves
alientarins chamo ioda a attenção de Vmc, na quali
dade de I* autoridade da comarca ; cumprindolhe
qne, com urgência, dô informações a similharile res-

perV.i.
Tenho a communicar-lhe que., nesta data, faço

seguir para aquella povoacão o capitão Antônio Ma-
ria de Castro nomeado delegado de policia, e aconi-

panhadode 15 praças.
Ao juiz municipal de Maria Pereira.—N-=Ile-

metlo-lhe. por copia o officio junto, do delegado de

polieia (Pesse termo, relatando o accommettimciito
á pr itião da povoaçãu de Pedra Branca, d'onde foram
tirados 12 recrutas,que ahi se achava delidos, de or-
ciem do mesmo delegado e o conflicto travado por essa
oceasião,do qual resultou a morte do infeliz Antônio
Rodrigues e ferimentos em outros guardas, em vista
tia communicação do delegado.

Cumpre á Vmc, na fôrma da lei n. 562.de 2 de

julho de 1850, art. 4o § 4o, processar os autores
e cúmplices de tão graves atteutados, colhendo pro-
vás no mesmo summariw, não só couira os aulures
do accommeliimento á prisão e tirada dos recrutas,
á viva forca, como contra os autores do humicidio

' 
e ferimentos.

A gravidade doattentado é de natureza á mere-
cer de Vmc. a máxima attenção; de\cndo por lauto
haver-se com a maior sollicilude; jà na obtenção

das provas, já na inclusão de todos os verdadeiros
autores.

Oquetudo lho tonho por muito recommendsdo ;
cumprindo finalmente dar á esla presidência infor-

junções circumstanciadas á respeito de.suas diligen-
cias, c remes p da copia do mesmo processo.

2.s slcção.

Portaria.r^O vice-presidente da provincia nomèa
o capitão reformado do corpo de policia, Antônio
Maria de Castro para o cargo de recrutallor do termo
líe Maria Pereira, da comarca deS. joãodnPrinci-

pe; o rj.ue se comuiuuicará á quem compelir'.
Fizeram-se as necessárias communicações.

Ofiicios.—Ao inspector :1a iliesoUraria de fazen-
da _~iN; 207.~l\in que tenham o devido cumpri-
mem.', rcmeile ri V. S. as duas ordena do ministe-
rio. dos negócios da guerra, do datas do2í e 27 do
liicz próximo findo' a.qtrelhi estabelecendo a coiisig-
nação mensal de trinta oscis mil róis (3G$0()0) mar-
cada pelo alferes do 14° batalhão de infantaria, Pro-,
copio José Moreira, a' sua filha Casemiro, e esta
suspendendo a de vinte cinco mil róis (2o|Ò00) pelo
alferes Rufinô Francisco de Liivorj

Ao 
'mesmo.-- 

N. 203.-Para os (insconvenien-
tes, renietlo-lhíi as duas Ordens -do dia da reportilfàó
do ajmhmlo-genoral do exercito, datadas de 10 e 21
do mez pri ximo findo, sob us. 015 e 61').

Ao mesmo.__N. 2Ü9í==Parasita umiccâüenvio-
llie as ordens d i iJicsi tiro pirblico nacional, dèMls.
50 a 50, datadas dc, 16, 20 e 24 dó mez pn.ximo
liodo.

Ao inspeclor di Ihesoururia provincial. _-N.
209.__Cu;niuunico-dic, para os el'1'eitOs devidos; que
em dala de il do corrente, assuiiiiu «exercicio (lo
cargo (ío director Interino «ia inslrucçãu publica tia

província o leule de francez du ivceu, Dr. hste
Lourenço dc Caâiru e Silva.

NOTICIÁRIO-

Ao administrador geral (J-<5 correi*¦s._=N. 40.
rrFaca Vmc. entrega das malas, que lem dc con-
duzir para oá portos Uo norte o vapor Paraná, a
lüiijpodu poder elle partir hoje, ás4 horas dalaruo.

Deu so sciencia á respectiva agencia.
Ao engenheiro director dà repartição das obras

-,-jbliçaí:. —'N. 5 5:.'=pCi inmuiiicuiido-me o engenhei
ru Juhoii -Jiiincá Fosler—que us materiaes d'estina-
ílos à çouslrucçãO de um üiiducló, e ao' cíirreíhão
da ponie n. 2, e fatàbem uma' ponte,* de qu3 se lez
encummenda para a Europa, se acham á bordo da
barca ingleza Cearense; assim o cominumcu paru
os fins convenientes.

Òfliciuu-sè no.niesmo sentido á thesouraria pro-
vincial, sub n. 208.

Ao engenheiro J-.hn James Pos ler. == IN .p= Po r
seu ofiieio datado de liontem, fico inteirado de ha-
verem chegado na barca Ceareme, uma ponte e os
materiaes, cum destino á cunslruecão de um viauu«-
lo e u curreinâo da ponte n. 2.

Ao recrutai! o r do íérino de Quixeramobirn;-—S.
N.—Segue para Maria Pereira, na qualidade de do-
legado de policia ereciulador,o capitão Antônio Ma-
ria de Castro.

Si para o desempenho da importante eómmissão,
de que v;;i incumbido, requisitai' de Vmc. o desta-
camenlo sob seu commando, ordeno-lhe—que po-
uli'a-0 iihmulliatamehle á sua disposição, fazendo-o
seguir ciou a maior presteza; o que lhe lenho por
muilü recoujinendado.

Despachos no dia 12.

Requerimentos.¦H

Foutaleza; 24 de maio*d_ 4 8:68,

•Diibbís. i'evi.<gara._-Por terem cessados os
motivos pelos (pines foram addiadòs pelo 2° juiz de
paz da parochia da Villa-Viçosa, es trabalhos da
junta revisora de qualificação de volau tes, foi oe
novo marcada a Ia dominga do mez dcjul!hoproxtni()
vindouro pura a continuação dosmesmo.M tr^balhus.

Kn_li'uc«ao publica,_=Em rista do arl'.-
45 do regulamento de 2 do-janeiro de l'lü5 e da in-
formação do respectivo director. foi noniwada iliteri-
namenle para reger a cadeira de in.-ilruccão ele-
mentar da villa da União a Sr.MüV Cândida
Amélia Rapliíta.

€oll©cí.or8a.pa'oviuc_aJl.—Foinomea-
do, precedendo pr.-p. .sia do inspectiir da Itiestíui^-
ria provincial o cidadão iiiafhias Gomes de rViiiítbs
escrivão d-4 çoljecliiria do municipio dò Cratu.

_JtÍ4?!'i5Í'43J'.í.-.v lirísáai-bnlliiá e e.piri-
Idosas loilòr.-.sidioivremo.shcjo um ariisüeo ratnalhe-
te, cujo perfiiiiie lhes será^grádabelissimoi porque
são II--res iia inielligojiciii, (!i|uos productos cie apu-
rada apreciação.

Çüiisisíem essas !*l Tes delicadas na primorosa
poesia,(pie 

'miprimiirn 
sánb a epigraplie—litleralura .

A ('(Torta-deverá ser acolhida pelas leitoras cotul
sincero aprâsiinpiito.á parti' o merecimento do autor,
'pehippiKrriúiiidailedt) dia deli je, domingo, aquüi-
le em que ai ençaulladoras filhas d'esia balia capi-
tal; delire ri d idas. das coinuiuris àppIicaçOeá.-enlre-

gani alma e çoracãi aos alfeçtcs blai-idiciiisós; das af-
feições pnraí, e em que a muluidade das estreilás e
doces convivências da amisade, crea-ihes uma inli-
inidadc, sempre mil rida de lemos g«sos.

O éspirilo o iinayiiiifcão d'esse se. ile virgem
dlessa concepção eompleinenlar da ira tu reza que sig.
hificà mulher, não [ó-Iem viver e uulrir-se sem o
alimc,;:'. .^l'^ h'i -.hV \.:.?íis<)Çao íOurai.

Esse alinienlo tão imiisponsavel á natureza e-pi-
ritual e moral, é a conlemplação do bello em suas
formas possíveis de manifestação, transformado no
ideal, que cada qual crea paru si, doce fanal dVssas

preciosas existências, que percorrem os espaços tia
sida aoolarão da luz inicrnn, que lhes guia os pas-
sos a realisnção dos dourados sonhos.

Na suspirada transformação do ideiaí, ha pra-
seres e dores profundas, esplendidos Iriumphos, e
martyrios piingeiiles.

Quem porém experimenta tão gratas sensações,
recebe os atentos da lépida alhmosphera, Minada

de ambientes deliciosns. E' n'e»se e-leu de gi st s

wèiVos iriviues, e mais eonsentaneus com a estseiicia
divina, de que precedem >a, que depositámos fio-

res aquecidas aos raios ardentes de uma inJelligeri.

cia vigorosa, quo ha muito fulg.ura na área extensa

e elegante, em quo as musas cearenses lem feito
erguer o altar de sua consapraçã'».

Referimos-nos ao Sr. A. lí de Mfuezes, que,
dotíido de muito espirito, (josmio uma alma apaixo-
iiiiiía, em que rç.splonijd o sulco Itnniimsj de uma
vocação, que começa a transpor as primeiros eslan-
cias cio-s vastos liorisòiit<'S qne serão o seu desliuo-

t.
Joaquim Feiicio Cavalcante, professor de ins-

Irucção eleíiienlar da villa do Saboeiro, pedindo 30

dias de licença, com ordenado.=lndeferido,em vis-

l;i da iiifarmaçáo do Dr. director da instrucção

publica. i
Dr. Antônio Mendes da Cruz Guimarães, reque-

rendo uma gratificação, por curativos feitos na po-
voação (ia Pacatuba.=Arbitro a gratificação de
duzentos mil reis, que o thesouraria de fazenda pa-

garà, sob minha responsabilidade, em vista dos § §
Io e 2° do art. 5* do decreto n. 2:884, do Io de fe-

\ereiro de 1862.
Goncalo de S. Thiago da Silva, soldado do corpo ^

de policia, pedindo escusa __Escuse-.se*

Roymuiulü Mureira Tuntas, idem, dando em seu

lu?aro paisano Manoel Ferreira dos Santos,—lnde-

ferido.
Calislo Josc Barbosa, idem.-^Idem.

lS_«i"í-,c prsíMalaia^a-^^uccuinbioafl sr f.

frimento de grave inoleslia aExma Sr, D. Renriquôta

Scnsinunda da Costa,digna e virtuosa e>posado Sr

OJorii'0 Segisniiffido Arnault Júnior, e irmã dom s-

so preslimosoe respeitável amigo o Illm. Sr. icneu-

te-coronel Anlonio Theodorico da Cosia.
Í)e'pÍO'raiíios tàó sensível perda para a sociena-

de cearense, e (jue deixa no isolamento da viuvez c
orphai!(lade,um esposo estremecido, e uma tenra

creauça que não escutará jamais os harmonias de-

iiciosas, quo só o coração (le mãe sabe difundir por

sulie a existência do filho idolatrado.

O esposo, o digno irmão, e toda a família dig-

nem se do acçeitar a seg.uranca, de que comparti-

lhamos lão justos pesares.

Xavier «1© Ma«3êuo.-=Ainda à pouco
fomos vizilados pelo Sr. Cezar de Lacerda fllhi d«
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uma sociedade 
'(Ilustrada 

pelas letras, agora lemos

entre nós o artista que se bem recomenda pela im-

prensa do nosso paize dosou, quanto ao mérito que

lhe atribuem, não deixa como homem do mundo

de se recommíiidar aos olhos d'aquel!esque presam

a nobreza te que se tão tornando credores todas

as classes da sociedade pelos seus sentimentos, pór-

ie e serviço^ ml é a prova do que d'isto nos dá um

artigo que transcrevemos do Jornal do Gran para

sob a epigraphe—Arte dramática :

«.Arte dramática— Ai-nda hontem o atraso popu,

lor encarava o artista dramático quasi na escala do

homem empestado : Fora do palco ao artista drama-

tico não ligava se as considerações sociaes a que to-

dos tem inquestionável direito, uma vez que seja

observador dos princípios do justo e honesto e rèúnu

olalenio e a insirueçâo, pouco importando a riquo-

sa ou a pob/csa, que houvesse uassido i*obro colXões

desedaou naenxergi do operário. ILje porém a

civilisação ea'«Ilustração tem combalido e quazi es

tirpado esse erro, que ainda im principio do aclual

século predominava bastante, especialmente iiulhea-

tro purtuguez. '. ¦
Entre outros vultos, a'a visconde d'Almeida Gar-

rei muito deve este theatro ;ae.lle alliaudo-setantos

outros, a arte dramatica^m Pi riugal e no brasil se

tern elevado na lheoriae na pratica, isto é, nacompo-

sição e ua execução.1 
Ainda em princípios deste secul-» só se alisiavã;

na classe dos arlislas dramalicos os que se jiilgavâó
completamente repclIHlus de uma qnal píer ouíra

profissão ; e dos altos poderes do Estado se ihes nâo

dispensava a menor graça. Era crença de haver niaji

limpesa na libre de um creado.doque na'casaco dc

um cômico ! Outros como Garret, vieráo em ainili

da arte edo artista dramático ts um*ve outro forâo re-

tirados desse abatimento em que vivião.

Homens de letras, de nascimento elevado, orgu

íiíâè-se hoje doser artistas dramáticos; os monarchas

não julgãu marear a honra do throno em que se ta-

seniüo, piemeando o uicritu e o talunto anistia

dramático. • ;;, u' ;,;
;,aO'pfxvwiiAi--sav..?:>r-v^ p/\v .cWrm^rem-se

os artistas condecorados ; no nosso pobre Providen-
cia mais de um nacional.e estrangeiro temos visto.

No nosso numero de sabbado 29 do findo, na
transcripcâo do artigo do Diário de Pernambuco

trouxemos ao conhecimento de quem não conheci.1

Cezc>r de Lacerda, o que é cllee i- que valle como aue •

t<ir, e homem social por seu nascimento edislincção
ofllcial^ndíla menosquea de moço fidalgo e nesse ca.

racter oecupando um cargo na real casa de Portugal,
o que não <•» fez arrednr do palco, visto que maior

gloria possue, a te bem manojar a peina, corrigiu

do costumes o illustrando os povos.
O Sr. André Augusto Xavier de Macedo que

também fez parle te actual companhia, se como Ce
zar de Lacerda não é um escriptor apurado, um dra*
maturgo de alto relevo, ò com tudo um bom artista,

e dotado lambem de qualidades sociaes a bem am-

parar a arte e provar que esla tem em si caudhei-
rosdislinguidos pelo tlirmio, e ainda mais pelo ta-
lento.

Macedo depois de gastar uma parle te sua in-
fancia na vido militar, ajudando em toda campanha

de -1854 a arvorar em seu paiz=:Pi>rtugnl==a ban-

deira da liberdade, sendo por isso condecorado pelo
próprio marechal duque do Saldanha com a meda-
lha da Torre Empada, Valor, Lealdade e Mérito,
distineto em uma ordem do exercito coiilojnplado
coma medalha da campanha=l). Pedro e D. Ma-
ria=só concedida aos que lizerâo taes serviços, re.

tirou-se da vida militar em que se soube cobrir de
lourose fez-se artista dramático.

Nas eras passadas, Macedo assim dislinguido se
se fizesse actor, immeíiiatamenle seria desautorado

dessas condecorações : tal era o despreso que eu-

lâo se votava aos que se dedicavam a ossa arie, hoje,

reconhecida muito nobre o elevada 1
Abraçando-a Macedo n'ella ainda encontrou pro-

vas que o orgulham emanadas de um rei sábio, e o

primeiro protector das artes em seu paiz—D. Fer-
aando.

Pela lei de í*», Macedo fui contemplado na classe*

dos primeiros adores porluguezes, classificação dada

por essa lei aos adores que formaram o quadro do

Theatro Normal.
Empresário em alguns lheatros de Portugal por

espaço de 12 annos, por oceasião dos horrores da

febra amarella concorreu com nove benefícios dçdi-

cadosaos seus irmãos, como consta da folha do go-
verno u^quella época.

Ligado hoje pelo casamento de sua filha com

otalentoso dramarlugo Mendes Leal "-Antônio, lor-

nou-se ainda mais conhecido.
Das próprias mãos de el-rei D- Fernando rece-

biíu o titulo da graça para poder ligar o nome de
sua mageslade ás companhias que elle dirigisse. Não
consta que outro actor tenha obtido igual graça, qual
a de poder'declarar ser el-rei D. Fernando o pru*
loctor da sua companhia,como pode declarar Macedo.

O nosso fim elaborando eslas linhas, em vista

dos esclarecimentos que lemos, é o te provarmos a
diflereoça que vae de hontem para hoje em relação

ò arte dramática, que de dia em dia se enriquece com

autores o ai:ti res; matando os preconceitos nascidos
da ignorância, que a civilisação e a illuslracão vão

eslrrpaiido.
Cada qual na pr. fissão honesta (jueabraça, lan-

to mais dotado do mérito real pelo udento e bom

proceder lem igual direito de estima na s ciedade e

á humanidade presta relevante serviços.*

&S£asaí3<i?ga.--Rendeu esla repartição no

dia 23- . 5:323#557

Ah !... sabes agora ?.. • jà vez que" lem ceusu
Este modo mou;

E' bom qne tu finjas, que até me aborreces
K eu juro adorar-te, que mais me meieces,

Es minha, sou teu.

Paiàhyba.^-ISGS, ,Vl: .«.

> 
À. 

Bode Menezes. t

LlTTEllATUltA.
"-/-- -

Arruine girotcsío.

/
Ad/us, com/passas, (pie nem me conheces

M u anjo do amor !
Ná» sejas travessa quul.britsa brincando

jNu laço uu lago, segredos cuiiiaudu
D"S beijos da flor.

Não negues, em ví-iò tóciiinando outro dia
Teu col ío à tremer;

No lábio enlieaberlo niurria-le a queixa
Mais trisle que o echo, que acorda umaendeixa

Da ruiu a gemer.

Então, é mentira? ahi... coras, não falia*»
Os olhos no cham I

Não podes negar-me que eu sei teu segredo ;
Se ainda duvidas, le conto, leus medo 1

Não conto mais, não.

Vem cá, diz-me agora porque teenirislüces
Uejunlo de niiin'.'

Suu eu o culpado dotéúsoíTriiiienlo?
Se suu, me perdoa, é doce o torinento

De quem ama assim.

Eu amo uma outra!... Jesus, que mentira 1
Não sei d'islo, não !

Tu, sim, que me foges do encontro nas sallas,

E quando te chamo zangada iiã/u fallas.
Oue tons tu então ?

Criança 1 não sabes que a dor do ciúme
Te alíecla a rasáo;

Eu quero-te muito ; já siás satisfeita ?

Agora um abraço e varre a suspeita
De teu coração.

E' graça das outras, que buscam intrigar-me
Comtigo talvez ;

Mfe chamam fingido, que uego o que sinto, -

Mas tu.nos meus olhos, bem vez que não minto
Ou'á falso bem vez.

Pois olha, eu promelto d'agora cm diante
Jamais le deixar;

Depois não me chames também de excessivo,
Seo inundo aceusar-te, tens dado motivo

Nâo ha que chorar.

TenYia de ver-te, porque tens nos olhos
Sublimeatlraeçáo ;•

Üs moça e bonita, sou moço e poeta,
Se juntos nos vissem, a iniba indiscreta,

Que diria entüi ?

PUBLICAÇÃO SOLICITADA.

cwãaüe ú® Aeuracú*

O judeu errante na Constituição (fe homem, fal.
laudo dog Araujos; disse que elles pertencem a nula
da gciilè du Acaracú l

Ora onde i'! que este diabo vio nata preta.
Os Anuijtis são uns pardos, filhos nãturaes do

defumo Diíigu Lopes de itfraujü Costa, quij os houve
ahi ile dnersas mulheres.

Em nome da boa sociedade du Acaracú proles-
lnui"s contra as hereziás do judeu errante.

Quem é que fez de João de Araújo, major?
Ebeó apenas capitão, patente que por lei atem

perdi-lo, visto que nunca se fardou.
Esto possuo alguma cousa, mas é tão suviuaque

nunca se fardou.
O Venancio esse grande capitão, vive de ensinar'

uns quatro meninos nu lugarejo—Santa Cruz—para
poder viver.

O Simplicio, lambem capitão da Constituição,
vi\o foragido, e seu meio de vida c fazer cabeças de
cachimbo.

Aqui eiláji uatate sociedade do Acaracú.
i

Eu le < cscoujuro arrenegado Judeu.
Fortaleza, 23 dc maio <' MS6ÍI. /f Um acaracueme.

EXTERIOR.

Curupaity, IS de Abril de 1868.

No dia 17, pela I hora da madrugada, ouviu-
se um prol uigado e vivo bombardeamento, cujo
estarupidu parecia partir dos lados do rio clorM, e
cuja causa era ignorada, pelo que os batalhões tio
2" corpo despertaram em alarma e entraram em

forma. Coiisla ter sido ordenado pelo marquez para
hostilisar os paraguayos, que miquella noite pre-
londiam pa.-sar alguma artilharia para o Chaco.

Tem ultimamente suceedido alguns fados, que
não posso deixar de relatar. Como no 2o corpo ain-
da não existe a rtíjiartição da pagadora, os quartéis*
nreslres são obrigados à irern ao Io corpo, afim
de levarem a folha dos pagatnenlos e receberem o
dinheiro.

No irajecto já dous foram assaltados, mas fe-
lizmenle ainda não tiraram o dinheiro, de maneira
qué só perderam cavallos.

Este facto liga-se muito á falta do disciplina de
exercito, argentino, por onde é o trüjoclo.

Sabem todos os dias caravanas cios seus acaím-

pameulos e percorrem as barracas dos soldados,
commerciaudo fruclas, cavallo», ele.

Em si mesmo o fado é innoceult;, mas traz con-
. . • - ¦' ¦ • ¦ ' /-

seqüências bom perniciosas.
Continuando na. mesma natureza de factos, ap-

pareceu morta nas proximjd(píes do laranjal, en-
iroTuyuty e Tuhy Cué. uma "partida da legião pa-
raííuaya, que ainda linha ficudo 'em Tuyuly. Des-
coníii-se lerem sido sorpreljendidos e mortos por
alguma partida inimiga, que ante infestando estes
campos, hoje mais livres da nossa vigilância.

Ac.ib¦» do ou\ir a seguinte neliciu : quo linham

conseguido fuírir do poder de Lopez alguns solda.

dos dp 4o do artilharia, que tinham sido pela maior

parle 
'aprisionados na sorj,i,rcza' do dia & de no-

vtíinbro. 
'.

Não tenho tempo paru averiguar esta noticia,
vinda da esquadra, porquüjá são 4 .ho.w da tarde
e a mala fecha-se as 6. Apenas sei que ell.os ;dão a
delonosa. noticia dc terem sido fuzilados ajguiio dos

MUTILADO
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nossos oííiciaes, por lentarem volvei; para nós, e
e <|tie d« igual pena foi ameaçado o Cunha Mattos,
respondendo esle ao mesmo Lopez com grande ener-

gia e Ioda a presença'do espirito. Eu não asseguro
esla noticia, apoiar de referida por mais de uma

pessoa.
Vai partir porã o Chaco uma ligeira expedição

de cíivallana, commnnilada por um major pura-

guoyo. prot-co -fo.lugar, e portanto apto para fa-

7.0*1--.uVia recüriliecimcnio, sem grandes difficuhindes

• ?slo prova o pensamento do marquez. qne co-

nhece a necessidade «íe qtiaído antes mover parte
do exercito para n.quejle bolo.

No mou pensar ê esla a operação que vai (leci

dir io termo desta guerra.
Nflo croio que se ataque Humailá, porque, ern-

bo.rn não seja inveneivel; presidindo um plano de

ataque bem combinado e taelnlicò, a c fluía o de san

gue .-.eriív assaz cppjosa pnr.a enlutur o triumpho.
Ficará sitiado p r alguma força respeitei. i\>

ordens (íe um chefe de confiança; e as demais for-

cíívS transporão o rio um frente de Cunipaiiy pelo
su! e de Tayi pelo norte, protegida pehs eiiciiurà-
ca d os.

Tambem quero crer que éneccjsnrio a passsageni
de (nais.eneouraçfidps, levando presos por grossas
amorras alguns navios <le madeira Hpsolvidns es-
tas operações, sitiamos Humailá por todos os lados,
o iremos ap alcance do inimigo fraçciónado, que
adiante de um exercito superior em numero e em
nic-ii.s de accão. entregará ns suas armas vencido.

Em qualquer lugar quo elle esteja, diVidirlp"e
enfriigiiecido moraj e materialmente, sem grande.**
defesas, porque o tempo e os meios de acçân não
lhe sliivsüíljciéufes. para levantar forlificacues iguao-
às que abandonou : elle hoje cederá a qualquer
e.-.|'.-.',;« do.-' alliádos, m'Y que seja forte, rigoroso e
desesperado comofos o mesmo inimigo. Se assim
foi*, '.vi mèrii s de sfeis uieli os alliadt s levarão as
i<!ras pai rias o triuinpho das .suas armas, deixando
rc.iiidii o povo paniguayo. '

— 19-

As nof-cias que leva o Apa náo são por certo ns
que dçvilm ali; esperar os nossos patrícios, com ra.
2'iò a/n«in'siÍB pela prompta terminação desta mato
(pie í' íiíiiôsa campanha. Mas., .pianopiano se va
lómiiuo , .

{) exercito allindo approxima-se cada dia piais
..'das' íi'"uicliüiras de Humailá, consiaildo-me menino
•jt;' Ja nossa extrema direita o general Osório lem

;l:V'íiiiá3 linhas; a 200 praças d'aquellas trincheiras.
m'"v.:., p»:»** sua parle» conserva-se na maior re-

-c ¦ • r*e!xn*-r,o:; pfosegnir em nossos trabalhos, e
ii'ni tiro sequei para fazer lembrar que ha geri**

k' em casa í.. .0 que quererá dizer este novo sys-
j-e guerra'? Desconfio que afinal Lopez nos

rpreg ir algum jogro, mas entregue-nos elle Hu-
niali.ài i pouco nos importaremos com que seria
íSa;;ití;ssa ingenuidade.

A. divisão avançada da esquadra ao mando dò
.batiw ()ií Pfiíssàgém acha-se em fácil communica-

ii-çòn 0 r.iercilo. por meio da navegação de uma
lagoa., 'habilmente explorada pelo Elchbarnc. EAe
Valente otíiciàl ; contra a opinião do s.íti próprio¦ -febífíO: aventurou-*se a metter-sepor aquella lagoa
em mn pequefto escáler tripulado por tez In-mens,
1;.*?i'r4-i:ndo toda a responsabilidade de tão temera-

diata sobre Humailá. Se assim lor.é muito provável
que em minha próxima carta lhe anriühciè a queda
dessa fortaleza, que hoje não é a sombra do que
foi.

Corre que tem havido alguma desintéiligeiicla
entreo general areenlino Gelly y Ohes o o coronel
illancüln, por m< tivo de indiVrelns correspondeu-
cias (Iflblif oflicial para a Tribuna il« Diienop-Ayres,
nas quaes, sob o pseudonymode Tourlouron, atas
ralha systematicâ'rrie.nie o nosso general em, chefe.
Segiihdo consta; o coronel Mancillo será destituído
do cmmando tio batalhão 12 de linha e mandado

para Uuenos-Avres.

Levamos ao couhecimen-
lo do respeitável pubiico, e com especialidade ao
corpo do cemmercio, que n'esla data lemosconlrahi-
do uma sociedade commercial que girará sob a fir-
ma—.Gomes H& Cjuiilm.-—

Ceara -Io de maio de 1868.

João Anastácio Gomes.
Silrerio Martins da Cunha.

EDITAL- *

?ao publica.
D'urdemdo Exm. Sr. vice-presidente da provin-

ciei de 22 do correnle mez, o lllm. Sr. director geral

interino «la hislrnecáü, Dr. Josó Luuretiçu de Castro

Silva, manda anuuiiciar, que se. acha em cuncurs-

por sessenta dias a coul-ír da data (i'esle, a cadeira

do ensino primário íio sexo fcmeiiino da villa de S,

Francisco Ja UrubuVetama'.
Secretaria da direct¦•ria da instrução publica dp

Ceará 25 de maio de 1868.
O secretario,

Ignacio Ferreira Comes.

¦:imMmíú&
\í.-» >«>. ítv--^ ^-x <n«\ 51? Krw /.rfT^ <fê

Esíes exceiieiifts queijos
chegados á pouco^ rVsas^ en-
de era seus armazéns

• J, W. Sludart.

iee-consulado da Italiano
Ceará.

Por este vice-consulado so faz saber a Salvador

Bároni; que deve quanto antes pre?lar contas ao

abaixo assignado,do espolio do fallecidosubdilo ita-

liano, Braz Siparra, sob pena de não o fazendo, ser

chamado a juizo.
Vice-consulado de Italiíl no Ceará, 20 de mai|

pe -1803.
Joaquim José Barbosa,

Delegado consular.

DE

METO W CASTEUAMAM.
.0 volume, quo, com este titulo vai ser publicado,

cunhou uma ('ollecçàii de poesias ligeias è gríiê'iosii;
originaes'e traduzidas- eleiá lõOpagnas deimpres-
são.

O nome de Pielró de Caslellnmaro, apesar da (li.
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muit" tempo o ndopiiuicíimo pseudiiiy.rnn liiterario,

Eiíiprehen/lenrlti nós ostapnblic-çào ternoscerie.
sa ile ser auxiliailns pelos amadores de bons versos-

Gnnlem o volume muiioSassumpto-á interessisnles
e da iicliiãlidarle : Impressões de riágéin á Corte—
Conto* risonfws—Sut'jras e ephjrámmas sobre a
guerra do Paraguay — Lendas eabusões—O iléàzar
em verso, >k.& —\i múlív** trailiiccõ'^ das mias facie-
as poesia? de A; líarr—A' Mriissíiyc—Bárbiôr —
Surg(',r=Sainr*Gerina|n==TheopliilO'Gautiei,j&.';à&.

Assigun-seem t^d.iis as livrarias (Ia capital e nesta
lypographia pelo diminuto preço de 2í?0Ü0o \ohj-
me. «

O ediclor=j6. de Mattos.

. Proicáio
que faz o abaixo assignado contra a insinuação rua-
ligiih.que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Bíplisía
no Jornal n. 101 debovitem.

E'verdade que vendi ao dilo Sr., as obras de pra-
ta que menciona, recebendo ,do mesmo uma letra
de 300$ rfls, que j.í a negociei com o Sr. M. Rluin

ecutra de200<S) réis firma-la pelo Sr. Antônio Gas-

par (ja Sil*eira,a qual lambem já a lenho negociado.

E' falso que il ubii-se a esse Sr.; as obras são de

praia, e elle m'as comprou osp^ntaneameule-i

Fortaleza, 9 <;e maio de 1SCS.

Carios Roos.

.'•' felizmente o mais completo resultado coroou n
5Uí'y'c!/i ao benemérito pratico, e a ella devem-se
as gráhtfeâ vantagens que provém da prompta com-
munÓ3fiç?o da esquadrilha dos encouraçados com
o centro do nosso exercito.

Agora é essa esquadrilha abnstecida por Tuyu-
Cué. evitrTiíio nssim a necessidade de fnrcar-se o
Timnó-.todas as vezes que parecia algum dos seus
VffáóS de uninições ou maniimentíis.

Timbó, c'( mo se sabei é uma furlissimo ba-
>íer.ía Io-12 canhões de grosso calibre, que o inimigo
ci-iiservi no Chaco, o serve para apoiar suas com-
tnúriicáçties com Humailá.

E» esperado da esquadra pnr estes tres dias o Sr.
marquez dé Caxias. Dizem que vem conferenciar com
o almirante sobre uma importante Operação imme-

Vende-se ema carroça
com rodas de ferro em per-¦feilo estado, com uma ex-
celenic junta de bois; nesta
lypographia se dirá, quem
a vende, lambem se dá a
queira carrear nesta cida-
de de meiacãO'

Tendo o abaixo asslgna-
do comprado o anno passado ao francez Carlos Ro-

sas um crucifixo, e uma salva, garantimlo-lhe elle
ser tudo «e prata pela quantia de 500#000 réis, do

qual recebeu logo 200^000 réis, e passou letra de
5(>0'#000 réis; verificando-se nào ser prata, o que
fora perfeitamente illudido por dito francez*. avisa

que ninguém faça negocio algum com a mencionada
letra, que eslá disposto a propor lhe a competente
acção.

Pompeú, -17 de abril de 1868.

Antônio Pereira Baptista.

Acfli»s2íS«-s© cSissolvicSa a m>ehi-
dade que n'esla [iriiiça gira\a ssüb ufirfnu-rrSalgaoi>.
S» uíía..& Ca—cm coiisêqueiicui do íall.eciu.iüi.íto du
sócio Francisco Luiz Salgadn, csabuixo assigiiaiiqs*
socii»s-.sobre.\i.,\ei.i.}.e5 da mesma firma, fuzem publico
que em 50 de marco pruximo ipassadu contrai ram
com u Sr.a l).a Virainià d.u Hoclia Salgado uma no-

va sociedade (iomineniial n'esia inésina prfiçn sol) a
rosilo de—ViíívaSai.gado, S.jüza & C.a—a qual tuna

a si «"i responsabilidade p liquidação do aclivo e piisr
sivo d'ãquella exliiul.i íinua.

Ceará G de abril de Í«S.GS.

José Luiz de Sousa.

ioaquim da Rocha Moureira innior.

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-

hidas no seu estabelecimento de molhados, cito na

rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de

ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Hay-

mundo Remigio (íe Mello Caxias, licandosem ei-

feito ou responsabilidade do abaixo assignado,qual-

quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem outori-

sação por escripta.
Ceará, 4.q de maio de 1808.

Tilo Antônio da Rocha.

Ceará.—Typ de O. Coiis.r-nuA Fokmoza n. 89
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